
Ministro: Governo não 
faz recessão porque quer 

O Ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas, condenou a Opo-
sição por afirmar que o Gover-
no pratica, porque quer, uma 
política de recessão e desem-
prego, sem contudo oferecer 
nenhuma sugestão concreta 
que permita ao País retomar o 
crescimento econômico. 

— Não adianta dizer que o 
Brasil não deve aceitar imposi-
ções de fora porque esta é uma 
realidade. Infelizmente não po-
demos decidir sobre os aumen-
tos do petróleo ou dos juros in-
ternacionais. Não será com 
críticas destrutivas que ajuda-
remos o Brasil a reencontrar o 
caminho da prosperidade. 
HOMENAGEM  

O Ministro da Fazenda rece-
beu ontem a Medalha de Méri-
to Industrial oferecida pela Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Fir-
jan). O Presidente da entidade, 
Arthur Donato, elogiou a atua-
ção de Galvêas no Ministério 
da Fazenda, em um momento 
difícil para a sociedade brasi-
leira. 

Ao agradecer, Galvêas afir-
mou que o momento atual é o 
pior da história econômica do 
País e que é necessária a cola- ,  
boração de todos para evitar 
que a inflação passe dos 120 por 
cento no final do ano. 

— Essa missão não cabe ape-
nas ao Governo. E preciso que 
todos aceitem uma cota de sa-
crifício. Quando tivemos que 
aumentar a gasolina, os chofe- 

res de taxi não gostaram. Os 
banqueiros também não fica-
ram satisfeitos com o aumento 
do compulsório e tampouco os 
empresários, com o reajuste 
das aliquotas do Imposto de 
Renda. Mas este é um momen-
to de austeridade e sabemos 
que ninguém vai nos mandar 
flores por estas medidas, a co-
meçar da área estatal. 

O Ministro da Fazenda conti-
nuou, afirmando que nenhum 
diretor de estatal iria enviar 
flores ao Ministro Delfim Net-
to, após o corte nos gastos das 
estatais. 

— Também nenhum diretor 
de banco vai mandar-me flores 
e o Presidente Figueiredo não 
receberá flores dos choferes de 
taxi. Entretanto, é preciso que 
estajamos todos juntos, embo-
ra as medidas possam desa-
gradar a alguns. O administra-
dor úblico, o empresário, o 
banqueiro, o trabalhador, é 
preciso que cada um pergunte 
a si o que pode fazer para aju-
dar o Brasil a superar a atual 
crise económica — disse Gal-
vèas. 

Contrariando a afirmação de 
Galvéas, ao terminar a soleni-
dade o banqueiro Carlos Alber-
to Vieira (Banco Safra) 
entregou-lhe uma rosa: 

— Para mostrar que os ban-
queiros mandam flores. 

O Juiz trabalhista Gustavo 
Barbosa também foi agraciado 
com a Medalha do Mérito In-
dustrial. 

Nas páginas 16 e 20, a reação do mercado. 
Na 17, Fundação vai discutir o expurgo 


